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Não podemos negar o nosso 
mais entusisstico aplauso á rara 
energia com que se iniciou em Lis- 
boa, Porto e noutros pontos do 
pais a repressão do agambarca- 
mento dos géneros alimentícios, 
que, com gráve prejuizo da popu- 
lação, já tão explorada, Se estava 
praticando, comprometendo duma 
maneira indigna, afrontosa, o co- 
mercio sério cuja honorabilidade 
está acima de qualquer suspeita. 

Só assim, só defrontados com 
todo o rigor na aplicação da lei, 
se conseguiu, finalmente, que fôsse 
evidenciado até onde chegou a des- 
humanidade dessa gente que obri- 
ga o seu semelhante aos maiores 
sofrimentos, ás maiores torturas 
fisicas e moraes, exclusivamente 
com o repugnante proposito da ga- 
nancia ilimitada do seu comercio 
mesquinho, 

Na França tem-se pedido a ca- 
beça dessa seita, considerando se | 
a sua acção de agambarcadores | 
como de pacto com 0 inimigo. 

E assim deve ser. 
Criar as mais gráves dificulda- 

des, estabelecendo a fome e a de- 
sordem na sociedade, é, sem duvi- 
da, pactuar com o inimigo, con- 
correndo para o aumento e agra- 
vame das dificuldades que ele pro- 
cura estabelecer no seio das nações; 
combatentes, 

O govêrno, com as suas medi- 
das, antecipou-se a uma hecatom- 
be que a situação alimentar pre- 
parava lentamente, À ladroagem 
continuava infrene, desenfreada, 
desumana e era preciso pôr-lhe 
côbro, Estão nesse sentido inicia- 
dos os primeiros passos. Pois é ne- 
cessario proseguir, não fraquejar, 
ir até ao fim. Duma vez para sem- 
pre ha necessidude de estabelecer 
que as leis e os regulamentos se 
fazem para ser cumpridos. Muitas 
vezes temos escrito que esse pria- 
cipio não póde, não deve ser des- 
curado pelas instituições republi- 
canas, Estará o govêrno, este go- 
vêrno, disposto a atender a parts 
sã da nação no que respeita a es- 
se fundamental assunto ? O tempo 
no-lo dirá. No entretanto, que isto 
fique assente: aplaudimos, sem re- 
servas, tudo quanto o govêrno aca- 
ba de pôr em pratica, escudado 
no decreto que ultimamente pabli- 
cou reprimindo o agambarcamen- 
to de géneros alimentícios. Andou 
bem. Andou ás horas. 

Só assim, com energia e pon- 
derada decisão isto entra na ordem 
e orêmos tambem que será susce- 
ptivel de entrar nos eixos, apezar 
do estado anarquico em que o país 
se encontra por influencia da maior 
parte dos homens que teem estado 
á frente dos negocios publicos, 

Uma decisão 
A" imprensa foi fornecida a se- 

guinte moção aprovada, por una- 
nimidade, numa reunião da maioria 
governamental : 

Os parlamentares eleitos da maioria 
governamental, considerando em vigor 
para todos os efeitos legais o de revi- 
são a Constituição de 1911, com as al- 
terações que lhe foram introduzidas 
por decretos com força de lei, darão 
por finda a sua missão tão depressa so- 
jam votadas as modificações definitivas 
do estatuto nacional-e uma nova loi 
eleitoral. 

“Temos, pois, extinta a missão 
das atuais Câmaras terminada que 

. Seja a sessão constitucional. 
Vâmos a vêr se para essa data 

continuará o amuo dos partidos 
que votaram nobremente a absten- 
ção eleitoral, 

Talvez que não, cá por causa 
duma cousa. 4 : 

| Films... 
Em cheio 

Suelto da Voz Publica com a 
epigrafe— Uma certidão e um cer- 
tificado ; 

Na sessão preparatoria da C&- 
mara dos Deputados, para a hi- 
poteso de ter de assumir a pre- 
sidencia o mais velho dos presen- 
tes, José de Azevedo dizia a quem 
quiz ouvi-lo, que vinha munido 
com a certidãosinha de idade, 
ali no bolso do frack, para o que 
désso e viésse 

Mas para o que désse e viésso 
diz-se que tambem bavia,na maio- 
ria, quem se tivesse preparado, 
trazendo na carteira um certifi- 
cado do registo criminal, porque 
o seguro morreu de velho e ha 
homens que, por mais brancos 
que sejam, lombram sempre ve- 
lhas alcunhas da mocidade. 

Bravo ao artista | 

Soma e segue 

Depois de Bolo Pachá, Duval, 
o homem dos cheques, que a jus- 

| tiga francêsa mandou passar pelas 
"armas em atenção ao seu procedi- 
'mento indigno de agents provado 
do inimigo. 

E não ficará por aqui, Clemen- 
ceau não é de exitações. Prome- 

Itendo ir até ao fim na caça aos 
traidores, eles se terão de haver 
com ele sem que lhes valha a chi- 
cana dos advogados ou as suplicas 

tdo arrependimento, 
| Coma cartêsa de que ninguem 
“lho levará a mal. 
———— Da 

Juramento de bandeira 
Domingo passado, na parada 

do quartel do regimento de infan- 
teria 24, prestaram juramento cêr- 
ca de 300 praças, revestindo a 
ceremonia a maior solenidade, 

Assistiram todos os oficiais, 
tendo 4 frente o seu comandante. 

Proferiu uma alocução alusiva 
ao aeto o alferes miliciano do mesmo 
regimento, sr. dr. Alberto Ruela, 
que no final foi cumprimeutado pe- 
los seus camaradas e outras pes 
soas que se achavam presentes. 
e 
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Ha muito que temos visto anun- 
ciadas várias reuniões do famoso 
Directorio do Partido Republicano 
Português, afim de encaminhar a 
acção do partido de fórma a satis- 
fazer as necessidades duma nova 
orientação a imprimir-lhe no futuro. 

Isto encheu-nos de prazer por- 
que era, afinal, o reconhecimento 
feito pelos proprios de que o ca- 
minho até aqui seguido tinha sido 
inteiramente errado. Vai senão 
quando, deparamos agora com o 
seguinte, que nos deixou sem pin- 
ga de sangue: 

Os gra. dra. Barbosa de Magalhães, 
Augusto Soares e Ramada Curto, dele- 
gados do antigo partido demoeratico, 
ara desempenharem uma missão de 

inteligencia e confiança junto do Dire- 
etorio do partido, já se avistaram com 
este, procurando-se agora a fórma de 
estabelecor a unidade da acção dos 

partidos democratico, evolucionista e 
unionista. 

Com pequena diferença, as mes- 
mas marcas a procurar estabelecer 
unidades de acção e mais artes 
correlativas. .. & 

Então depois de oito mezes de 
emilio e de abstenção, encarregam 

| Barbosa de Magalhães (1!) de pro- 
curar ginda o estabelecimento de 
unidades da acção ?1 

86 se fôr para outra remassasi- 
nha de 150:000 francos para Pa- 
ris... a 

Serriço farmaceutico   Encontra-se no domingo aberta & 
Farmacia Brito   

Os emigrados 
=(j=—— 

Por ser muito curioso, trans- 
crevemos, resumindo de 4 
Capital, as seguintes notas 
sobre a vida publica que le- 
vam, no estrangeiro, alguns 
emigrados politicos dos de 
maior renome, figurando, co- 
mo não podia deixar de ser, 
na cabeça do rol, 'o sr, Ber- 
nardino Machado. 

Vejâmos, pois: 

O sr. dr. Bernardino Machado, 
terceiro presidente da Republica: 
Portuguêsa, encontra-se hospedado 
com certo conforto e até grandeza, 
no luxaoso hotel Escalduna, de 
Hendaye, fazendo, com muita di- 
gnidade, a vida de um chefe de 
Estado no exilio. 

O.sr. dr, Afonso Costa está tam- 
bem em Hendaye-Plage, mas não 
no mesmo hotel que o sr. dr, Ber- 
nardino. Machado. Faz uma vida 
de grande actividade fisica, vai por 
vezes a Paris, quando seu filho, 
que é oficial miliciano, lá está de 
licença, frequenta então o Palais 
Bourbon, conversando com o snr. 
Clemenceau, de quem é amigo, e 
com outros eminentes homens pu- 
blicos franceses, Tenciona regres- 
sar a Portugal em Outubro, depois 
duma cura de aguas que lhe é in- 
sistentemente aconselhada. Tem, 
algumas vezes, conferencias demo- 
radas com o snr. dr. Bernardino 
Machado: 

O sr. dr, Alegandre Braga en- 
contra-se no Escurial, perto de 
Madrid, onde se instalou, em casa 
arrendada, com a familia. Não 
tenciona voltar a Portugal, pelo 
menos nestes anos mais chegados. 
Parece que de Espanha se trans- 
portara, antes do fim do ano, para 
o Rio de Janeiro, onde exercerá a 
profissão de advogado criminalista, 
se as leis do país e as circunstan- 
cias lho permitirem. 

O sr. Norton de Matos acha-se 
em Londres. Fez-se comerciante, 
com ligações com os industriais de 
estaleiros de Viana do Castelo. 
Trabalha constantemente. Não se 
aproveitou das relações conquista- 
das em virtude da guerra: apesar 
disso, o seu noms principia a ser 
conhecido comoo de um comer- 
ciante probo, inteligente e de rara 
iniciativa. 

-O enr. Leote do Rego está em 
Paris. Fez-se comissario de artigos 
de modas, para senhoras ricas. O 
seu gosto exquis tem-no ajudado. 
O trabalho intenso: rende-lhe di- 
nheiro suficiente, Vive na intími- 
dade de muitos homens publicos 
franceses, Vêem-no ás vezes, no 
Palacio Bourbon ou no Quay d'Or- 
say, muito brilhante na sua farda 
de oficial superior da armada por- 
tuguêsa. Já fez duas conferencias 
e foi ouvido pela comissão de guer- 
ra do Senado. 

Interessantissimo, não é ver- 
dade? Nós achâmos. E tanto 
que não fugimos á tentação 
de trasladar para as colunas 
do Democrata os preciosos in - 
formes que aí ficam ácêrca 
dos cinco democráticos afas- 
tados de Portugal não só por 
falta de capacidade politica, 
mas tambem por terem con- 
citado contra si a nação intei- 
ra devido aos erros que de 
longe vinham e de que todos 
comparticipam, se não egual- 
mente, pelo menos em propor- 
ções que os não deixa muito 
distanciados uns dos outros. 

  

egistando 
| | 

| 
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Dum artigo do diario portuense 

(O Primeiro de Janeiro, historiando 
|a preparação exercida para o rea- 
tamento das relações entre Portu- 
gal e o Vaticano, desde o seu ini- 

joio á definitiva conclusão, trans- 
(Crareges o seguinte periodo: 

| Julgamos poder, portanto, garantir 
que no reatamento das relações com 

| Roma, nem de levo se tratou do resta- 
belecimento de ordens ou congregações 
religiosas de qualquer natureza ou es- 

| pecio o nem ao menos foi aceite, como 
| base de negociações, a clausula de se 
introduzir na lei que regula as rela- 
ções entre a Igreja e o Estado a mini- 

;ma alteração. E o facto é tanto mais 
para notar quanto é certo quo sabamos 
por informações dos meios eclesiasticos 
que os jesuítas se esforçaram sempre 

| por que essas negociações não obtives- 
sem o minimo exito, exercendo instan- 
cias valiosas para as fazor abortar. 

E" bom que fique arquivado. 

E a — 

Dr. Julio de Matos 
Esteve aute-ontem em Aveiro, cha- 

mado para proceder a um exame ás fa- 
culdades mentaes duma ereatura da 
Povoa de Valado, o medico alienista da 
capital sr. dr. Julio de Matos, que, na 
presença das autoridades judiciaes, se 
desempenhon da missão de quo fôra in- 
cumbido, retirando no mesmo dia. 
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“Os Sucesssos,s 

Este semanário, que se publi- 
ca no Corgo Comum, concelho de 
Ilhavo, registou no dia 13 o seu 
30.º aniversário visto ser em egual 
data de 1889 que Antonio Maria 
Marques Vilar o fundou em Avei- 
ro, dirigindo-o até 4 morte com o 
caracter de independente, que ain- 
da hoje conserva. 

“A Voz da Oficinas, 
Vai tambem nos seus 20 anos 

esto presado confráde socialista de 
Vizeu fundado pelo saudoso Alber- 
to Sampaio e hoje dirigido per 
Eduardo de Lemos. 

Tem sido um combatente au- 
daz e cretirioso, devendo-lhe por 
isso o ideial e as classes trabalha- 
doras importantes serviços. 

Felicitâmos os dois colégas. 
iate E AEE separe 6 

TUMULTOS 
A requesição da autoridade 

administrativa seguiram no meado 
da semana passsada para Alber- 
garia-a-Velha uma forga de infan- 
teria e outra de cavalaria com 0 

fim de manterem a ordem, altera- 
da por virtude da crise das subais- 
tencias. 

Não houve, porêm, desatinos   de maior. 

  

NO CONGRESSO 
  

EE 
Senhores deputados e senadores : 

Sinto vivo prazer em ter podido 
conduzir o país, com a colaboração de 
todos os que tomaram parte no movi- 
mento revoluciouario 9 o apoiaram, após 
oito mezes de dificuldades inumeras é 
duma aspera luta de todos os dias con- 
tra a demogogia, tendo sempre assega- 
rado a ordem e o respeito pelas liber- 
dades publicas e pelos direitos indivi- 
duais, a uma situação perfeitamente 
normalisada, em que a soberania nacio- 
nal se exorco por intermedio dos seus 
legitimos orgãos. Foi para o povo que 
se fez a revolução de 5 de Dezembro, 
seguudo as nobres aspirações dos que a 
levaram a efeito. Foi com os olhos sem- 
pre fitos no povo que govornei durante 
o periodo ditatorial. 

E' para o povo que desejo de todo o 
coração que se continue a governar de 
ora ávante; é tão grosseiro O erro que 
se comete supondo a Revolução de De- 
zembro reaceionaria, como supondo-a 
demagogica. Nunca uma verdadeira re- 
volução, é foi-o aquela que o povo por- 
tuguês na quasi unanimidade consa- 
grou, póde deixar do ser guiada por 
uma ideia do progresso. 

Pela parte que me toca, só quem 
desconhece o meu- passado é ignora a 
persistencia do meu caracter, póde 
apodar-me de reaccionario ou tão pouco 
associar-me a uma obra improgressiva, 

Fni sempre e sou republicano, por 
isso procurarei manter é consolidar a 
Republica. 

Atravessava-so, na época em que 
começou & organisação revolucionaria, 
um periodo eritico em que os desman- 
dos o a corrupção do poder perturba- 
vam as consciencras; em cada peito se 
geráva um fundo sentimento de revolta, 

Era mister canalisar essas forças 
desoriontadas para evitar a anarquia 
iminente; ou se fazia a coordenação de 
estas energias dispersas,ou viria o cãos. 

Não só a Patria estava em perigo, 
se elementos ropublicanos não encar- 
nassem em si as aspirações do pais; a 
revolução poderia vir a apresentar a 
fórma duma restauração monarquica. 

Era mister actuar rapidamente; quiz 
intoressar um partido inteiro neste mo- 
vimento; se o não consegui, foi-mo pos- 
sivel garantir, apesar disso,0 caracter 
republicano da revolução. 

Haverá quem ponse que a revolução 
visava só a introduzir no estatuto fun- 
damental o principio da dissolução ? 

Quem poderia congregar as dedica- 
ções levadas até ao maximo sacrificio 
que a organisação do movimento encon- 
trou, se ideais mais altos e mais amplos 
não inflamassom à alma dos revólncio- 
narios ? » 

Não é para a simples modificação d 
um artigo da Constituição, por impor- 
tanto que possa sor a sua influencia,   

PRESIDENCIAL 
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nem mesmo para a execução dum pro- 
grama de limitada reforma politica, que 
uma revolução se põe em marcha. 

De muitos males enfermára a socie- 
dade portuguôsa—raça de heroes com 
altissimas qualidades que atravéz da 
sua historia tanta vez se tem afirmado 
om todos os ramos da actividade hum a- 
na, e que durante mais de meio seculo 
chegou a ser um dos mais intensos fóô- 
cos de civilisação. 

Não receio ser optimista crendo fir- 
memente, como continho a crêr, que 
esses males são curaveis e que provém 
principalmente da educação. 

A revolução propunha-se combater 
os erros é processos viciosos que mina- 
vam os regimens anteriores e os con- 
duziram á sua queda. 

A chama em que ardiam os cora: 
ções dos revolucionarios elevava-se atb 
aos ceus; uma grande aspiração de jus- 
tiça, de verdade e de belêsa ds inspira - 
va; talvez, vaga, na fórma de realisa- 
ção, mas firme e definida na intenção 
mais pura de salvar uma Patria e de 
buscar a felicidade de um povo. 

Foi para esses elevados fins que o 
govêrno conduziu sempre a sua politica 
interna o internacional. 

A obra ditatorial-vai sor submetida 
ao vosso esclarecido critório; ela é vas- 
tissima, o desisto, por isso, de a expôr 
aqui. 

As suas imperfeições teem alguma 
desculpa na canceira do govêrno Nu 
manter e assegurar a ordem publica ; 
vós & julgareis na mais completa liber- 
dade e tenho a certeza que com perfei- 
ta imparcialidade. 

Alguns esclarecimentos só quero 
dar-vos sobre o politica de relações. 
Por dois inflexiveis princípios guiamos 
a nossa politica internacional desde a 
rimeira hora da Revolução de Dezem- 

Debi a nossa dignidade de povo livre e 
uma perfeita lealdade para com os 
nossos amigos e aliados. A! nossa leal- 
dade corresponderam em breve afirma- 
ções de amizade que os faotos, dia a 
dia, traduziam na pratica; ao nosso 
respeito pelas normas, invariaveis em 
materia de reconhecimento internacio- 
nal, correspondeu logo após a sanção 
legal do país o reconhecimento, tão 
pronto quanto unanime do chefe do Es- 
tado pelas potencias estrangeiras; ao 
valor dos nossos soldados, á sinceridade 
da nossa cooperação e á nossa fidelida- 
de aos laços contraídos, tem correspon- 
dido invariavelmente a secular aliada 
com repetidos testemunhos de apreço 
que ela sabe sempre tributar ás nossas 
qualidades e que tão publicamente pa- 
tenteou pela elevação da sua represen- 
tação diplomatica em Portugal. 

Tratamos em confiada e franca har-   monia os nossos mais vitaos interesses, 
mais do que nunca ligados aos seus, nas  



  

O DEMOCRATA 
  
colonias ena Europa: Comela cstndá- 
mos neste momentto, no bampo diplo- 
matico e tambem entre Os tecnicos, a 
resolução duto probloma que tanto im 
porta ds necesuidades militares, com: 
interessa ao nosto sentimento: a gubs- 
tituição tão justa quanto merecida dos 
bravos soldados que já,ha longo tempo, 
houram, em territorio estrangeiro, o no- 
me português, 

As necessidades mais instantes da 
guerra e as dificuldades do momento 
presente tem obstado à que a substitui 
ção tenha podido fazer-se em larga es- 
cala, mas confio que em breve podere- 
mos realizar esse desejo que é uma as- 
piração nacional, 

Mantemos com todos os nossos alia- 
dos a mesma cordealidade de relações 
a do todos eles tenho recebido próvas 
de amizade pela nossa Patria: da Bel 
gica martir, da heroica Prança, da be- 
Ja e nobre Italia, como dos Estados-Uni 
dos—ezemplo grandioso da poder e de- 
voção aos altos ideaes, Com os neutros 
não tem nas nossas relações surgido di- 
ficuldadós,e da Hespanha, a nossa ir- 
mã peninsular, recobemos a cada ins- 
tante novas demonstrações da sua ami- 
zade, 

Devo ainiia dizer:vos que estão ofe- 
ctivamente restabolócidas as relações 
diplomaticas entre Portugal é a Santa 
Sé, junta aspiração das consciencias ca- 
tolicas o facto que por demais recebeu 
a sanção da opinião para ser nocesca- 
rio exalta-lo neste momento, 

Senhores deputados e senadores: 

Pela minha parte posso assegurar: 
vos que outro desejo não tenho do que 
vêr manter-se a harmonia quo deve 
existir entre os divérsos poderes do Es- 
tudo, Por isso aqui venho, senhores de- 
putados e senadores, retribuir-vos do 
fundo do men coração as saudações que 
mo fizestes é que são a manifestação do 
vosso empenho de colaborar leaimente 
com o poder executivo na tarefa gran- 
diosa do resurgimento da nossa Patria. 

Seja-me permitido ao pronunciar este 
nome querido ajuglhar em espirito tom 
respeito o admiração que se deve teor 
pelos heroes, perante o tumulo dos 
nossos suldados mortos em campanha 
na lutá pela defêsa da liberdade 'e da 
independenoia dos povos ao lado dos 
nossos aliados, 

O primeiro congresso saido da revo- 
Inção não achará tambem extranho que 
eu evoque neste momento na mais com- 
pungida o sandosa comemoração a me 
moria dos queridos companheiros de 
armas que viram o poente derrâdeiro 
nos dias da revolução, combatondo he- 
roicamente pelos seus nobres ideais. 
Curvo-me tambem respeitosameato po 
rante a sepultura dos que, embora 
advyersarios, morreram no cumprimento 
do que se lhes sfigurava um dever. 

Não posso esquecor aindsos que; 
alheados da contenda por impossibili- 
dado ou incompreensão, tombaram pela 
brutal fatalidade dotafãorevoluctona- 
rio. 

Eguais todor perante o tumulo, saú- 
do os que ou foram ou poderiamger 
uteis à Patria é à Humanidade, 

Tenho a certeza de que é com vivo 
prazer que vos associareis á sandação 
veemente que em nome de todo o povo 
português dirijo ao exercito e 4 mari- 
uha portuguêsa, que horoicumento se 
tem batido e costinúa a bater-se em 
terras de França é nas nossas colonias, 
pela causa sagrada da Patria e da Hu- 
manidade. é 

Senhores deputados e senadores : 
A melhor recompensa que podere- 

mos dar a esses bravos, emquanto nos 
não cabe a honra de ir verter com eles 
O nosso sangue pela Patria, será o de- 
dicarmos todos os nossos esforços é vo- 
tarmos a nossa vida à causa da feliei- 
dade do povo português, de quem eleé 
são nobres representantes na forinida- 
vel Inta mundial. 

Está aberta a nossão. 
cm 40 <imm 

TRATRO AVEIRENSE 
A emprêza Souto, que ha tra- 

zido ultimamente á nossa elegante 
casa de espectaculos, que só é pe 
na ser tão acanhada, algumas das 
maiores celebridades do teatro por” 
tuguês, anuncia para os dias 29, 
30 e 31 mais tres récitas de assi- 
natura pela companhia do Apolo, 
de Lisboa, de que faz parte a con- 
sagrada actriz Adelina Abranches, 
a quem o publico aveirensa jámais 
regateou o aplauso que os seus 
trabalhos merece. 

As pegas escolhidas são: 4 
Bela Aventura, Alma de D. João, 
Fausto e Margarida e O Martir 
do Calvario. 

Marcam-se logares na Casa da 
Costeira, onde se encontra aberta 
a assinatura, Dean esa EA SA 

Leilão 
O proximo dia 28, conti- 

ú nuará o leilão de penho- 
res com mais de 3 mêses 

de juros em atraso, na casa 
de João Mendes da Costa. 

O leilão realizar-se-á no 
deposito da mesma, Rua Eça 
de Queiroz, 36, pelas 9 horas 
da manhã. 

O mutuante, 
João Mendes da 

Costa 

Notas mundanas = 
Pelos seus triunfos escolares alean- 

gados no presente ano lectivo na Univer= 
sidade do Porto, felivitâmos o laureado 
academico sr. Augusto Soares Corrêa, 
bem como seu pae, o importante indus- 
trial de Oliveirgide Azemeis, env. José 
Muria Soares Corrêa. 

— Fez anos no meado deste mer o sr. 
Augusto dos Santos Coutinho, atualmen- 
te residindo no Rio Grande do Sul, E. 
U. do Brazil. 

Os nossos parabens. 
— De passagem para Caldelas este- 

ve em Aveiro o respeitavel industrial 
caciense, ar. José Simões Carrêlo. 

— Adoeceu o env. dr. Alexandre José 
da Fonseca, advogado nesta comarca. 

= Em Lisboa tambem se encontra 
perigosamente enfermo, receando-se pela 
sua vida, o ar. Artur Prat, natural des- 
ta cidade. 

== Ohegou de França com dois meses 
de licença o 2.º sargento de infanteria 
24, sr, Antonio da Silva Salgueiro. 

- pes — e es, 

VAREJOS. 
Iniciaram as autoridades, com 

magnifico resultado, buscas nos es- 
tabelecimentos onde hsvia descon- 
fiangas da existencia de géneros 
Sonegados, tendo sido presos, só 
em Lisboa, cêrca de 300 negocian- 
tes, e atingindo o valor das mul- 
tas, que lhe vão ser aplicadas, 
ums poucas de centenas de contos, 

Ha mais tempo isso se devia 
ter feito, pois se assim fôsse es- 
cusavamos de ser tão escandalosa- 
mente roubados como temos sido 
e o publico ficaria conhscendo os 
algozes que o exploram sem con- 
sideração alguma pela miseria de 
que muitos já sentem os tristes 
efeitos, 

Era uma grande coisa'se as 
autoridades se resolvessem a fazer 
a deetrinça-— comerciantes honra- 
dos a uma banda, ladrões a ou- 
tra, E deixar que'os consumido- 
res tomem estes á sua conta... 

O Congresso 
Revestin certa imponencia a sessão 

do segunda-feira no Congresso, onde q 
Chefe do Estado foi lêr a mensagem que 
uputra parte desto jornal vai inserta, 
8 na qual so fazom afirmações, as mais 
solónes, de dedicação à causa da Repu- 
blica e 4 causa dos aliados, 

Para quebrar a castanha na boca 
áqueles que aleunhavam o sr. dr, Sido- 
nio Paea de traidor e gormanofilo acha- 
mos bem que 8. Ex." comparecosse o 
falasse no seio da Assembleia Nacional 
embora tiveaso de recorrer a ums for- 
malidade inédita nos regimens republi- 
canos quer presidencialistas quer par- 
lamentaristas, visto que só assim 80 po- 
diam desvanecer duvidas, so é que olas 
existiam na cabeça da algum desafecto 
é nova situação. 

Porque, deixemo-nos-cá de coisas, es- 
ses são 08 unicos que so empenham em 
atribnir ao organisador da revolução de 
Dezembro sentimentos que jámais pos- 
suim, 

So isso lhes convem... 

VARIOLA 
A propagação desta terrivel e 

mortifera epidemia continúa alas- 
trando-se por o país duma maneira 
vertiginosa. 

Em Castelo Branco, até velhos 
são atacados e vitimas do mal, 

Sabemos, e aplaudimos, que a 
direcção geral de saúde recomen- 
dou em circular a todos os distri- 
tos que as autoridades sanitarias 
activassem as vacinações e as re- 
vacinações. Seguidamente foi sus- 
citada aos governos civis e dele 
gações de saude a obseryancia do 
artigo 7.º do regulamento respe- 
etivo que exige o atestado de va- 
cinação a todos que frequentam as 
esvolas e oficinas, estabelecimentos 
comerciais e industriais, sob res- 
ponsabilidade dos seus directores 
ou chefes, o que egualmente se 
comunicou á secretaria da instru- 
cão publica, 

À?s câmaras municipais foi ei- 
gnifioada a necessidade de se pro- 
ceder á nequisição da vacina e fa- 
vorocerem por todos os modos os 
serviços dos medicos municipais. 
Enfim, comunicou-se á Inspecção 
Geral de saude do Exercito o incre- 
mento da varíola para que sepro- 
cedesse á revacinação das pragas, 

Importa, todavia, ainda mais 
intensificar a vacinação das crean- 
qas e a revacinação dos adultos, 
de maneira a opôr um dique á di- 
fusão da epidemia. Davem-no ter 
em vista os chefes dos estabelsci- 
mentos industriais e comerciais a 
quem a lei torna responsaveis pela 
vacinação do seu pessoal, Ss todos 
se compenetrarem de tal necessi. 
dade e recorrem a uma opera- 
ção, que por todos os modos se 
tncilita ao publico, a doença não   se propagará e extinguir-se-á, 

Ha tempos, o sr. ministro das 
subsistencias, numa entrevista que 
concedem a um jornal da tarde, 
deu a entender, sem contudo o afir- 
mar como resolução tomada, queli 
talvez tivéssemos de vir a supor- 
tar um regimen de restrições for- 
gadas de consumo, Não sabemos 
se será bréve ou demorada a ado- 
pção desse regimen, e oxalá as cir- 
cunstancias se modifiquem para 
melhor, permitindo ao ministro irli 
adiando esse recurso extremo, que 
evidentemente ha“de encontrar atri- 
tos por parte daquelosa quem mais 
profundamente irá atingir. Seja 
como fôr, não será de mais ir lem- 
brando ao publico que, se essa me- 
lhoria de circunstancias se não dér, 
a restrição do consumo terá de vir 
a ser adoptada entre nós, como o 
foi em França,em Inglaterra e nos |t 
outros países aliados. 

Ainda ha dias o ministro da 
agricultura e dos abastecimentos 
francês. enviou aos fancionarios 
competentes uma circular convi- 
dando-os a associarem-se urgente- 
mente aos esforços do govêrno, fa- 
zendo aplicar as restrições alimen- 
tares e remetendo aos conselheiros 
geraes dos distritos a brochura de 
propaganda relativa á carta indi- 
vidual de alimentação, acompanha- 
da de uma qrposição em que se 
diz, em resumo, que sendo reduzi- 
do o numero de navios, os recur- 
sos alimentares devem mais do que || 
nunca ser poupados e reservados 
de preferencia para o exercito, A” 

fl restrição é um-Úever: nacional 
hora a que os nossos soldados se 
submetem a tão rudes próvas—diz 
o ministro francês—e cumprem tão 
heroicamente o seu dever, seria 
nadmissivel que nós não nos es- 
forgassemos por lhes assegurar ca- 
da dis a ração que lhes é neces- 
saria. 

Não basta que cada um supri- 
ma o superfluo, mas é preciso que 
cada um se contente com as ragões 
mpostas, 

Quanto aos recursos de que se 
tem de lançar mão para suprir a 
dificiencia dos cereaes, o ministro 
francês preconisa o emprego da 
batata nosfabrico do pão porquan- 
to aquele tuberculo, cosido e pisa- 
do, póde empregar-ss na propor- 
ão de 20 por cento, e enviou já 
aos funcionarios dos vários distri- 
os instruções detalhadas para se- 
rem fornecidas á padaria. O regi- 
men das restrições em França é 
atualmente muito rigoroso e pesa- 
do; entre nós ainda se não ado- 
ptou e tudo indica que, a vir a ser 
adoptado, não o será com aquele 
rigôr, pelo menos de começo, 

Entretanto, agora que, sobre 
susistencias, um trabalho metodi- 
eo é activo se iniciou, é provavel 
que a produção aumente, que al- 
gumas importações sejam possiveis 
e que uma melhor distribuição dos 
productos e dos géneros alimenti- 
cios permita abastecer o país e dar: 
he as desejadas condições de re- 
sistencins que venham a tornar dis 
pensaveis essas medidas restritivas, 

  

    Pura julgamentos de erimss comuns | t 
no segundo semestre, foram sorteados 
no dia que a lei determina os seguintes 
cidadãos : 

Albino Pinto de Miranda, José da 
Maia Romão Junior, Domingos João dos 
Reis Junior, Antonio Manual da Silva, 
Carlos de Oliveira Couceiro, Francisco 
Pereira de Mélo, Antonio Alves Videi- 
ra, Francisco Pinto de Alineida, José 
Maria Nuns Branco, Manuel Maria Mo- 
reira, Joaquim Dias Abrantes, Autonio 
de Oliveira Farela, Ricardo Mendes da | d 
Costa, João da Crnz Bento, Elias dos. 
Santos Urbano, Antonio Pereira da Luz, 
Francisco Marques da Naia, Ricardo 
Pereira Campos, Francisco Casimiro da, 
Silva, Pompeu da Costa Pereira e Do- 
mingos Pereira Guimarães, de Aveiro; 
Julio Goaçalves de Figueiredo, Manuel 
Nunes Visinho, João Baptista Madail, 
João de Oliveira Razoilo, Antonio Au- 
gusto Nunes Visinho, Manuel Simões 
Téles, Antonio Dias Afonso e Manuel 
Bernardo Balseiro, de Ilhavo; José Nu-Ji 
nes da Ana Junior, Antonio Gonçalves 
Bartolomeu, Antonio da Cruz Pericão 
o José Forreira, de Aradas; Manuel 
Maria de Almoida de Eça, de Esguoi- 
ra; João Afonso Fernandes, de Cacia e 
Adelino de Oliveira Valerio, de Nariz; 

ei aa 
NECROLOGHA 

Faleceu segunda-feira de tarde -na 
sua casa da Rua Direita, o sr. José 
Reinaldo Rangel de Quadros Oudinot, 
casado em segundas nupcias com sua 
sobrinha, a sr.“ D. Maria Augusta Ran-|]| 
gel de Quadros, 

Natural de Aveiro, nascen em 19 de 
Março de 1842 e era filho de Antonia 
Maria Rangel do Quadros:e de D. Te- 
resa Josefina Lucately Oudinot, sendo 
por parte de sua mãe aparentado com 
os duques Regio, pais sen avô Reinaldo 
Oudinot, brigadeiro de engenharia fran- 
cêsa, pertencia áquela família, 

Muito novo, principiou de fazer ver- 
sos e por falta de meios e de saude, com 
dificuldade completou o curso dos li- 
cous. 

Activo colaborador da imprensa lo- 
cal, publicou nola muitos versos e arti- 
gos todos referentes a melhoramentos 
e progressos desta cidade, de que era 
um estrenuo apaixonado. 

Escreveu um drama — À prinsesa 
Santa Joana-—em 5 actos e 10 quadros, 
e outro intitulado Luts de Camões, em 
4 actos, como muitos versos alusivos ao 
posta, intitulados— Camões e os Lusia- 
das, A Morte-de Camões, O tumulo de 
Camões, Portugal e Camões, Três seca- 
los, O Naufragio de Camões —A Nater- 
cia e Luís de Camôes, etc. 

Tambem colaborou em jornaos de 
Lisboa e Porto, tendo fundado o Jornal 
de Estarreja, que ainda hoje existe, 

Não deixa descendentes, pelo que a 
sua fortnna será distribuida por quem 
de direito, 

A toda a familia enlutada o nosso 
cartão de pêsames. 

a e e ii 

CORRESPONDENCIAS. 

j 

t 

Costa de Valado, 24 
Na ultima sexta-feira á noite, dan 

se na Quinta de Picado uma torrivel 
explosão de gaz acetilena, da qual agiu 
grávemente queimado na cabeças roa- 
to o negociante da localidade Augusto 
Coelho, talvez mais conhecido por An-     gusto Pirró. |. 

Foi o caso que tendo este senhor 

tados na Farmacia Ribeiro, 
Costa. 

do falecimento 
Abilio Marques! 

7 chegado de Vizeu acereou de um 
JURADOS tamborôto de REUONSão com o dit do 

irar um ponco para o gazometro do 
pastabelecimento. Em cima dele, porêm, 
[havia estado um cesto com vagens du- 
irante o dia e durante o dia, tambem, 
as foram refrescando com agua para se 
conservarem vigosas, mas semo enida- 
do de evitar que ela ponetrasse no 
tambor e portanto se puzesse em con- 
tacto com o seu conteudo. O resultado 
foi desenvolver-se 0 gaz e À aproxima- 
ção da luz produzir-se o desastre, de 
tão funestas consequencias para o dono 
la casa, a esta hora contorcendo-se no 
meio de horriveis dôres a que dão ori- 
gem as queimadaras recebidas, 

- Os primeiros socorros foram-lhe pres- 
aqui, na 

= Chegou de Coimbra a casa de 
seus paes, na Oliveirinha, o academico 
da Universidade, sr. Carlos Vidal. 

= Passou hoje mais um aniversario 
a esposa do sur. dr, 
que era uma senhora 

Instrada, de fina educação e possuia 
alôm disso todas as virtudes de esposa 
modelar e mãe amantissima. 

Na capela de 8. Tomé foi resada 
pela manhã uma missa sufragando a 
alma da saudosa extinta, com à assia- 
tencia de spessoas da familia e ainda 
outras que so quizeram associar ao 
piedoso acto. 

€. 

Alquerubim, 15 

No dia 10 do corrente tiveram 
ogar os exames elementares dos 
alunos das escolas dos dois sexos 
desta froguezia, Foram propostos 
sete rapazes e quatro meninas, fi- 
cando estas classificadas de Opti- 
mo e os meninos, tres classificados 
de Bem e quatro de Optimo. 

== No dia 11 reuniram em Al- 
bergaria, em sessão magna, os pro- 
fessores deste concelho, para pro- 
estarem contra as afirmações do 

sr. dr, Antonio de Pinho, que foi 
a Lisboa representar a Câmara de 
Albergaria, Antes els lá não fôsso, 
porque escusava de magoar os pro- 
fessores do seu concelho, que nun- 
ca ofenderam o sr. dr. Pinho, 

C. 
ar prima ion nin 

Juizo. de Direito da comarça 
de Aveiro 

Fios de 30 dias 
p 
Flamengo —correm éditos de 
trinta dias, a contar da segun: 
da e ultima publicação deate 
Na respectivo jornal, citando 
a > Maria Augusta Pereira, 
divorciada, domestica, ansen- 
te em parte incerta de Lisboa, 

(2: PUBDICAÇÃO) 

OR o Juizo de Direito des= 
ta comarca e cartorio do 
escrivão do 4.º oficio — 

para no praso de dez dias pos- 
torior aodoséditos pagarno 
reforido-cartorio a quantia de 
setenta e cinco escudos no- 
venta e sete centavos e qua- 
tro decimos, importancia das 
custas e sélos em divida ao 
Juizo, em quea mesma-xé foi 
condenada ns acção de divor- 
cio litigioso que lhe moveu o 
ex-marido João Menicio Ju- 
nior, tambem conhecido por 
João Menicio Troia Junior, 
maritimo, residente em Ilha- 
vo, ou dentro do mesmo pra- 
so nomear'á penhora bens su- 
ficientes para esse pagamento 
e das custas e sélos acregci- 
dos, sob pena de se devolver 
o direito de nomeação ao exe- 
quente, o Magistrado do Mi- 
nistério Público nesta comar- 
ca, e a execução proseguir nos 
seus regulares termos até fi- 
nel, para os quaes fica tam- 
bem citada, 

Aveiro, 13 de Julho de 
1918. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Pereira Zagalo 

O escrivão do 4.º ofício, 

João Luiz Flamengo 

Juizo de- Direito da Comarca 
de Aveiro 

Arrematação 
por este Juizo e cartorio do 

escrivão do 4.º oficio— 
Flamengo—nos autos de exe- 
cução por custas e sélos que 
o Magistrado do Ministerio 
Publico, nesta comarca, move - 
contra Samuel Fernandes da 
Silva, divorciado, jornaleiro, 
residente na freguesia de Ei- 
xo, desta comarca, vai 4 pra 
ça no dia 4 de agosto proximo 
futuro, por 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, sito na Praça da 
Republica, desta cidade, para 
ser arrematado por quem mais 
oferecer acima da sua avalia- 
ção, que é o preço porque vai 
á praça, o seguinte, penhora-. 
do ao executado : 

Metade, ou o direito que o 
executado tem á metade, de 
uma morada de casas terreas 
e pertenças, sita na Lavoura 
do Agro, limite de Eixo, no 
valor de 75800. 

Todas as despêsas da praça 
serão por conta do arrema- 
tante, e a contribuição de re- 
gisto por titulo oneroso será 
paga nos termos da lei. 

Pelo presente são citados 
todos e quaesquer crédores 
incertos que se julguem inte- 
ressados na aludida arremata- 
ção para virem deduzir os 
seus direitos, nos termos da 
lei, sob pena:de revelia: 

Aveiro, 10 de Julho de 
1918. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Pereira Zagalo 

O escrivão do 4.º oficio, 
João Luiz Flamengo 

Licor Patria 
Especialidade da Casa Cos- 

tas, da Quinta Nova, Oliveira 
do Bairro, assim como ontras 
marcas, encontra-se á venda 
em todas as bôas mercearias.   Prova-lo é adopta-lo.   
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